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Disse Pestalozzi, confirmallo por Herbert Spencer,
que o espirito humano procede do empirico para o racio-
nal c poderianlOs aCCl'escentar por derivação que a sciencia
se de~env.olve da observação pura para o terreno da
expenenCla.

Sendo a metnphysica 11 sciencia da pura contem-
plação, do que não é experimentavel a cada momento
da evolução humana, claro está que ena é a origem
de todos os conhecimentos scientificos, mesmo os mais
positivos e exactos.

O que á priori estou afl'il'mando é sanccionado pelos
factos: quem quer que seja que obsene a evclução
historica do uma sciencia, verá que el1a existia primi-
tivamente, em estado embryonario, na velha metaphysica
e que só mui ponco a pouco foi dena desentranll3ndo-se,
sem nunca de um todo se dedigar, porque na altura de
snas hypotesrs directrizes fica um ou outro de seus
problemas insoluveis.

Assirn succedeu com as mathematicas ao tempo de
BncEdes, ao de René Descartes, Newton, Pascal.

Assim succedeu com a physico-chimica n os fins do
seculo XVIII e principios do XIX, com o advento de
GaEleu, Arago, Galvani e IJavoisier.

Assim succedeu ainda com biolog'ia na era de Pasteur
e Claude Bernard.

Não é de ontra forma que vae nascendo, em nossos
dias, a sciencia sociologica de Augusto Comte a Scipio
Sighele, de J ean Izoulet a Alberto Torres.
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A psychiatria, que ainda está na sua puericia não
poderia fugir dessa lei geral.

Até Pinel ella se c~nfundia com todas as outras
sciencias que ainda estavam por nascrr, no's refólhos
da metaphysica.

Nos tempos mais recuados, mesmo nas eras mais
remotas dos albores das civilizações orientaes, ella já
existia, mas, entrela<,iada com as crenças e ritos reli-
giosos, de que nem mesmo na idnde media conseguiu
se libertar. -

Foi Pinel o pae da sciencia psycopathologica, aquel1e
que extrahiu do bôjo metaphysico o nucleo que daria
origem á p:sychiatria moderna, aquel1e que primeiro
abordou os seus problclnas sob o justo criterio scientjfico
e sob.re e11es applicou a joeira da experimentação.

EsquiroI, rrrelat, Charcot e os contemporaneos con-
tinuaram a sua obra até nós.

Mas, realizou-se aqui um facto de relevantissima
importancia: a psychiatria não se destacou da meta-
physica, creando-se sciencia, como serin de desejar,
logica e normalmente.

Ao contrario: precipitou-se em constituir-se e appa-
receu sem alicerces estaveis que a sustentassem nem
orientação segura que a dirigisse. E não é isso acon-
tecimento de espantar. Factos identicos se repetem na

. génese de outras siencias.
Explica-se:

- Embora, sob o ponto de vista, historico, todas ns
sciencias nasçam originariamente da metaphysica, ellas
guardam entre si uma relação reciproca de dependencia,
sub o ponto de vista logico, dispondo-se em uma longa
serie, em que umas se derivam das Qutras.

O principio da hierarchia scientifica de Augusto
Comte é uma verdade incontestavel.

As sciencias pl~ysico-chimicas derivam-se das mathe-
maticas, a biQlogia da physico-chimica, a psychologia da
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biologia e, por ultimo, dessa se originam a sociologia
e a moral.

Seria, pois, logico concluir c1ahi que cada uma das
sciencias devesse nascer quando já estivesse perfeita-
mente constituida a que lhe vae dar origr-m.

Ora, e é este o ponto a accentuar, é isso precisa-
mente o que não acontece.

A biologia descende directamente da physico-chimica.
Pois bem. Enquanto a physico-chimica (sciencia origi-
nadora), com a formação da energetica, só ngora, em
nossos dias alcança a maturidade, a biologia (seiencia-
originada) já existia ha cem annos.

. Assim sendo, a biologia antecedeu, de um seculo
a maioridade da physico-chimica, de que é tributaria.

Foi uma precipitaçã.o.
Que resultou dahi?

Quando ha trinta annos a physico-chimica começou
a descobrir experimentalmente a unidade da matcria,
a identidade entro m[tteria e energia, a exp1icação dos
effeitos chimicos pelo estado physico dos corpos, mór-
mente o estado col1oidal, a biologia recuou um passo,
reconhecendo que andava perdida por uma tri1ha ico-
gnita e a medicina tributaria d'aque11a teve que recompôr
a trama do seu tecido á vista do desequi1ibrio co11oido-
crasico dos humores e terá até mesmo, á luz das gene-
rali7,ações de Lumiére, que refazer, talvez. a, propria
estl'uctura do seu organismo, reconstruir a architectura
interna do edificio em que se ostenta, tomando UTlHt
orientação inedita e original, creando, quem sabe, uma
nova era nos fastos de sua historia.

Isso que succedeu na medicina vae sue ceder em
breve na sciencia sociologica.

Logicamente a sociologia deve ser derivada da psy-
chologia, obedecendo ás suas leis mais geraes e super-
accrescentandq as que lhe sào proprias.
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Ora, a psycl1010g-ia é uma sciencia recente, nascida
nos fins do seculo XIX com as primeiras directrizes
que lhe traçQu Spencer e que se vem consolidando até
nossos dias pelo esforço de Wundt, Beehterew, Fechner
e principalmente de Ribot e J ames.

Agora vêde como Oomte, contemporaneo de Spen-
cer, já se esforçava por fundar a sociologia, a physica
social, como eIle a chamava, mal ia nascendo a sciencia
psychologica, ainda nos passos inseguros das primeiras
experimentações

V êde na renascença Madliavel investigando o melhor
meio de governar um estado e ha vinte e cinco seculos
Platão e Aristoteles na "Republica" e na "Politica"
perquirindo as lei::; sociaes.

Aqui a' antecipação é manifesta e impressionante.

A psychologia progrideacceleradamente. E' a scien-
cia da época, a que mais seduz e a mais generosa em
fructos imprevistos.

ImDginae, agora, que revolução não soffrerá a socio-
logia, quando num futuro não muito remoto, a psycho-
logia tiver apurado os seus methodos, precisado a sua
lingl1agem, unificado as suas conclusões, alcançado emfim
o amplo desenvolviInento de que já 'gozam as sciencias
physico-naturaes.

Q,uando a psychologia poder explicar com algmna
precisão, quaes os maiores motivos das determinações
volitivas do homem, quando eIla ensinar o mechanismo
das suggestão dos aetos humanos sobre os proprios
homens, quando eIla conseguir analysar precocemente
em um 110mem as suas tendencias ancestraes, quando
eIla desvendar essas mil e uma influencias subconscien-
tes que tanto actuam nas acções dos homens e, conse-
<]uentemente, dos póvos e das sociedades, - que será
do fragilimo monumento da sociologia contemporanea,
qne refuncliçi10 mais profunda e inesperada não soffrerão
as scienCias-SQci~~,csapressa,dameute cQnstituidas, que 1'8-
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modelação mais inopinada e integral dos codigos e das
legislações, assistirão os nossos pósteros, tomar1os de
surpreza?

Mas, retorno ao ponto de partida.
Dizia que as sciencias, em veíl de nascerem a seu

tempo, são muitas vezes, I,rematuras em se despren-
derem da metaphysica e citava dois exemplos suggestivos
para documentar o asserto: a biologia surgindo illogi-
camente antes do pleno desenvolvimento da physico-
chimica c a sociologia antecipando o seu apparecimento
ao proprio instante em que a psychologia ia constituir-se.

Duas são as causas que determinam essa evolução
das sciencias, apparentl'mente anomala, mas, de confor-
midade com a propria natureza psychologica do homem.

A primeira é de ordem intellectual, a segunda
affectiva.

Oonsiste a primeira em que o espirito humano
nunca poderá alcançar o desenvolvimento completo, inte-
gral e perfeito de uma sciencia, porque isso seria conhecer
o infinito, impossi vel para as limitadas aptidões do nosso
psychismo e dest'arte si os homens aguardassem o com-
pleto desenvolvimento de uma sciencia, para, depois,
entregarem-se a outra, estariam condemnados a jamais
exorbitarem da ecliptica da primeira, girando sempre
em torno da mesma aspiração inattigivel.

Accresce ainda que a dep,mdencia existente entre
as sciencias, embóra predomine em um sentido, é, com-
tudo, reversivel tambem, e assim a biologia favorece,
muitas vezes, o progresso das sciencias physico-chimicas,
como quando deu origem ás investigações do estado
colloidal, e a sociologia emprest.a, vezes outras, contri-
buições á psychologia, como quando se interpretam as
ideias, affectos e actos ele um homem pelos factos sociaes
da ambiencia.

A outra razão
A curiosidade

restringir o circulo

é affectiva.

il1genita no homem não lhe pode
de suas indagações e não se contenta

- --
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o nosso cerebro em cicunscrever as suas perquiriçõts
ao estreito ambito de uma sciencia: quer logo espraiar-so
no campo aberto de tudo que observa e contempla.

Pois não se proj ecta elle até o nmndo do inexpe-
rimentavel, com as suas legitimas hypotheses meta-
physicas?

Não é, pois, de admirar que a humanidade tenha
precipitado a creá.ção das sc;encias, umas apoz outras,
na am:ia de saber, estabelecendo uma tão inestrincavel
trama e uma. tão confusa correlação entre ellas que só
á luz do criterio philosophico se as possa destacar e
comprehender.

'rudo isso tenho dito para bem argumentar a affir-
mativa. que avancei logo no inicio: a psychiatria preci-
pitou-se em constituir-se e appareceu sem alicerces estaveis
que a sustentassem nem orientação segura que a dirigisse.

De eflGito, assim como os outros departamentos da
medicina são tributarias da physiologia, sem a qual não
têm alento de vida, assim tambem a psychiatria é direc-
tamente resultante da psychologia e som ella não póde
existir.

Ora, a psychiatria scientifica, nascendo com Pinel pelo
anno de 1755, antecipava-se de dois seculos da psycho-
logia, que só hoje principiou a consolidar-se.

Justifica-se, pois, a asserção acima formulada.
Oomo poderia a psychiatria sustentar-se em funda-

mentos solidos, si a psychologia experimental ainda não
existia, para ensinar os verdadeiros methodos apropriados
para a investigação das funcções mentaes do cerebro
humano?

Oomo poderia haver na sciencia de Pinel, Esquirol
e até mesmo de Oharcot orientação segura que a diri-
gisse si todos os conhecimentos de então, acêrca do
psychismo, eram empiricos, fragmentarios e titubeantes?

Quando a psychiatria, nessa situação insustentavel
de sciencia que não tem apoio chegou aos meados do
seculo XIX, era a physiologia a sciencia em fóco, a

l
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que alistava n~aiores adeptos, a ultima nascente com
alardes de todo poderosa e que parecia ser a chave reso-
lutiva de todos os problemas.

Então a psychiatria, entregou-se á tutela da phy-
siologia e raiou a segunda phase da evolução historica
da sciencia psychiatrica, a que poderei chamar com
propriedade a era physiologica ou somatica da psychiatria.

Por esse tempo Ribot e James já principiavam as
suas experiencias e interpretações, mas, a repercusão
que ellas faziam no mundo scientifico era ainda insuffi-
ciente para norte ar a psychiatria no sentido da psycho-
pathologia.

E' até mesmo curioso confrontar as adeantadissimas
noções psychologicas de Ribot e J ames, em fins do seculo
passado, e os methodos puramente physiologicos e retar-
darios da psychiatria coetanea.

. Agora., porém, qua a psychologia desenvolve-se
com tanto brilho no terreno da experimentação, con-
tinuada a obra de Ribot por Alfred Binet, Pierre
Janet e pelos psychologos norte americamos, que com
tanta engenhosidade sabem applicar e desenvolver o
processo do tests de Sommer, pronuncia-se uma nóva
era para a psychiatria, não mais como ancina da phy-
siologia, o que foi e continuaria a ser um erro, mas,
como tributaria da psychologia e só por ella podendo existir.

Especificam-se pois, assim em tres phases. os diffe-
rentes estádios da evolução historica da psychiatria.

I Phase - metaphysica:
Estádio empirico e sem Desde a antiguidade até
experimentação. Pinel no seculo XVIII.

II Phase - Scientifico-physiologica:

Estádio scientifico e com

espcrimcntação quase que
exclusivamente physiolo-

Desde Pinel até os nos-
sos dias.

glCa.
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lU Phase - Scientifico-psychologica:

Estádio scientifico e com Novos rumos da psychia-
experimentação essencial- tria a partir de nossos
mente psychologica. dias.

Em breve, quando essa terceira phase se tornar
definitiva, comprehender-se-á que todo psychiatra deve
ser antes de tudo psychologo, porque não é possivel
entender intimamente a pathologia do psychismo, si
antes não se conhecer a fundo o seu funccionamento
normal.

Tenho para mim que os centros universitarios e
as Faculdades, reconhecendo a importancia da psychologia,
hão de, no futuro, incluir o seu estudo no programma
dos cursos medicos.

Primeiro a sciencia nasce nos laboratorios e nos

hospitaes e só muito mais tarde é pontificada nas cathec1ras.
Tal succede com a nova era psychologica da psy-

clliatria. - ..n..:::-
A sua précursão está nos conceitos das psychoses

de reacção da escola allemã, na psycho-anaJyse de Freud,
na psychogénese da paranoia de Kraepelin, no autismo
eschizophrenico de Bleuler.

Approxima-se o tempo
será refundida e recreada,
mente psychologico.

Por agora, a applícação da psychologia é ainda
feita em problemas isolados da alienação mental.

Entre elles avulta a questão palpitante dos delírios,
neste momento, o mais passivel de interpretação psy-
chologica.

Mignard deu-nos já um quadro geral dessa psycho-
logia dos delirios, em rapido estudo.

Postas de lado as tentativas) ainda precoces, já
feitas nos fins do seculo passado e principios deste, é
extremamente rara, em nossos dias, alguma publicação
a esse respeito.

em que toda a ps,ydlÍatria
por u.m criterio rigorosa-

L
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Creio, pois, de utilidade tratar de semelhante assumpto,
de tão alta significação theorica e de tão importantes
consequencias futuras, para a therapeutica e a clinica.

Restrinjo-me, porém, ao proprio titulo deste trabalho,
"Psychalngia dos delirias", porque não é licito insinuar
nova orientação na clinica e na therapeutica, alicerçada
em estudos ainda não definitivamente estabelecidos.

Procurarei applicar os modernos ensinamentos da
psychologia aos factos clinicos da psychiatria. estudando
a psychogénese dos delirios.

Particularmente attentarei para a importancia da
affectividade nos delirios, systematisados ou não, e para
a estreita relação que penso existir entre aquella e as
funcções do systema vago-sympathico.

Exporei, outrosim, como consequencia desse estudo,
uma nova classificação dos delirios, sob o criterio
psychologico, applicavel ao ponto de vista serniotico
e clinico.

No primeiro capitulo fundamentarei o methodo
seguido neste trabalho, para que melhor se comprehcnda,
em cada instante, o encadeamento das questões.

lIii


